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    Para meu pai, André Glucksmann,


    hoje mais do que nunca.

  


  
    [image: ] A EUROPA EM GUERRA


    “Putin vai entrar em guerra. Não sei quando, mas vai. E os europeus vão ficar surpresos ao descobrir que essa guerra também será contra eles...”


    A grande jornalista russa Anna Politkovskaya parecia desolada por jogar um balde de água fria em meu otimismo. Era 2005, em Paris, eu tinha 25 anos e estava voltando de Kiev, onde por dois meses filmara a Revolução Laranja, o grande levante anticorrupção e pró-europeu do povo ucraniano. Anna sorriu tristemente ao ouvir meus relatos entusiasmados sobre a cidade insurgente e disse com voz suave: “Tudo o que você descreve é magnífico, esses jovens são incríveis, têm uma admirável sede de liberdade, mas Putin invadirá o país para reconduzi-los à servidão. Ele vai entrar em guerra. Sim, em guerra”.


    Ela era meu modelo, a pessoa mais corajosa e lúcida com que já cruzei na vida, mas naquela noite achei que estava sendo pessimista demais. Observei-lhe, brincando, que ela estava começando a se parecer com os velhos e desesperados dissidentes da época soviética. Ela riu. E continuou: “Vocês não calculam, aqui, a amplitude dos problemas que vão cair sobre suas cabeças. Os europeus pensam que o que acontece em Moscou não lhes diz respeito, que é um problema nosso e apenas nosso. Putin odeia pessoas como eu, sem dúvida. Mas, através de pessoas como eu, na Rússia, através dos revolucionários ucranianos ou georgianos, é também a vocês que ele odeia, suas democracias, suas sociedades, suas liberdades. Os europeus pensam que o regime de Putin é uma ameaça apenas para nós? O despertar será brutal”.


    Anna Politkovskaya foi assassinada no hall de seu prédio no dia 7 de outubro de 2006. Dia do aniversário de Putin. Como um presente ao czar dado por seus agentes. Nenhum dirigente europeu ouviu o que ela dizia. Nenhum dirigente europeu entendeu o que ela dizia. Nenhum dirigente europeu acreditou no que ela dizia.


    Ela morreu sozinha. Da mesma forma como havia gritado, sozinha, num oceano de surdez e cegueira, por muitos anos. Por que nossos governantes não quiseram acreditar em Anna? Por que eles não quiseram ver aquilo que o aniquilamento da Chechênia ou a destruição da Síria, o desmembramento da Geórgia ou a primeira invasão da Ucrânia, em 2014, anunciavam?


    A história que quero contar parte disso: dessa incrível cegueira.


    Esta é a história de um continente que se curvou a um tirano para ter paz e se viu mergulhado na guerra.


    Esta é a história de democracias que venderam a seus inimigos a corda usada para enforcá-las.


    Esta é a história de elites europeias que fracassaram em sua missão por cobiça ou ingenuidade, por culto ao lucro ou religião do conforto.


    Esta é a história de nações que deixaram o veneno da corrupção e da abstenção se disseminarem dentro de si.


    Esta é uma história com a qual devemos romper imediatamente.


    *


    Não invocarei nestas páginas a moral ou os grandes princípios humanistas, mas a segurança e a soberania. Não recorrerei ao idealismo, mas ao realismo. Sim: ao realismo. Um realismo decerto muito diferente da papa que costuma ser servida com esse nome.


    Os ministros e os editorialistas que por vinte anos explicaram, com voz segura, que Vladimir Putin era um parceiro perderam todo o direito de se dizerem “realistas”. O principal erro que cometeram, a meu ver, foi terem sido não cínicos demais, mas levianos demais. Por trás de suas poses de velhos sábios, eles acreditaram num conto de fadas: o fim da História, o comércio pacificador, a planificação do mundo. Eles baixaram a guarda e colocaram nossas nações em perigo.


    Eles não apenas consentiram com o massacre de chechenos e sírios, com o desmembramento da Geórgia, em 2008, e com a ocupação da Crimeia, em 2014, eles também aceitaram o desrespeito de nossos interesses estratégicos. Surdos aos alertas, cegos aos fatos, eles nos levaram à beira do abismo.


    O primeiro mandamento do realismo é basear sua política na realidade. E a realidade fundamental da Europa em 2023 é a guerra do Kremlin. Nossos países não têm tropas no front e nossas cidades não estão sendo bombardeadas, mas nossas democracias estão sendo visadas. A guerra não começou em 24 de fevereiro de 2022 e não se limita às fronteiras da Ucrânia. Ela perdura há muitos anos e, em sua forma híbrida, atinge o próprio coração de nossas cidades. É chegada a hora de entender, enunciar e revelar todas as implicações desse fato.


    No primeiro dia de meu mandato como deputado do Parlamento Europeu, 2 de julho de 2019, solicitei a criação de uma comissão parlamentar sobre a ingerência estrangeira na Europa. Eu não aguentava mais a surpresa, fingida ou real, que demonstrávamos a cada vez que descobríamos vestígios da ação do regime russo na subversão de nossas eleições, nos ciberataques contra nossas instituições e nas campanhas de manipulação de informação que poluem nosso debate público. Eu esperava estabelecer um diagnóstico global, expor as falhas de nossas defesas, abrir os olhos de nossos dirigentes.


    A Comissão Especial sobre a Ingerência Estrangeira nos Processos Democráticos na União Europeia, Incluindo a Desinformação – conhecida como INGE – foi criada em 2020, e, desde seu início, assumi a presidência. Este livro é o fruto de centenas de horas de sessões e missões, de reuniões públicas ou privadas, com serviços de segurança, informantes, jornalistas investigativos, responsáveis por think tanks, dissidentes e pesquisadores.1


    O veredicto de nossos trabalhos é irrevogável: os dirigentes europeus, por anos a fio, autorizaram as tiranias estrangeiras, lideradas por Rússia e China, a se abastecerem em nossas elites, a investirem em nossos setores estratégicos para nos tornar dependentes, a perseguirem ou assassinarem seus oponentes em nossos territórios, a intervirem em nossas eleições e a financiarem movimentos políticos hostis à União Europeia... Sem nunca fazer com que pagassem por seus ataques. Nossa fraqueza era um convite à agressão, nossa covardia, um incentivo à conquista. No caso específico da Rússia, elas levaram nosso continente à beira do abismo.


    *


    A guerra que assola a Ucrânia e abala a Europa não é um parêntese. Ela exige um esforço continuado de nossa parte, em médio e longo prazo. Somos capazes disso? Vladimir Putin aposta que cederemos ao cansaço e à tentação de zapear. Saberemos provar o contrário?


    Tudo depende de nós. Nada está predefinido, e as páginas que se seguem também relatam a busca de antídoto ao veneno da corrupção e do abstencionismo que mina nossas sociedades.


    Costuma-se dizer que a União Europeia não tem alma e que sua bandeira azul estrelada nunca despertará a mesma devoção que a bandeira francesa, porque ninguém morreu por ela. Isso já foi verdade, mas não é mais. Pessoas morreram, em 2014, com esse pedaço de tecido nas mãos em Maidan (a Praça da Independência de Kiev), durante a Revolução da Dignidade, uma insurreição democrática desencadeada pela recusa do presidente Ianukovitch em assinar um acordo de cooperação com a União Europeia. E há mais de um ano ucranianos morrem todos os dias por defender o que essa bandeira simboliza e representa. Pergunte a Cracóvia ou a Odessa, a Tbilisi ou a Minsk se a Europa não passaria de um conjunto de normas minuciosas, uma constelação de acrônimos absurdos ou, pior ainda, um plano secreto de apagamento dos povos.


    A Ucrânia nos diz que a União Europeia não é apenas um mercado ou uma burocracia, mas um projeto de civilização, que o direito não necessariamente é mais fraco que a força bruta e que nós somos mais do que acreditamos ser.


    Esta é a história de um continente enfrentando seu destino, obrigado a escolher entre a resistência e a submissão, o alarme e a corrupção.


    Esta é a história de uma guerra contra nós, franceses, europeus, e que começou há muitos anos.


    Esta é a história do grande confronto do qual nossas democracias, que por tanto tempo o ignoraram, já não podem se subtrair.

  


  
    primeiro ato


    


    A CIDADE CORROMPIDA

  


  
    “os capitalistas nos venderão a corda com a qual os enforcaremos”: a frase de Lênin é certeira. Por mais de vinte anos, líderes europeus venderam aos inimigos de nossas democracias as correntes que as subjugariam. É esta história de corrupção e traição que quero contar.


    A corrupção não envolve apenas dinheiro sujo ou fraquezas individuais. Maquiavel a definia como uma submissão do interesse geral aos interesses particulares e como a erosão do senso cívico sem o qual as repúblicas se dissolvem. Ela é uma questão política, muito mais do que ética ou jurídica. E quando potências estrangeiras estão envolvidas, ela se torna uma questão de soberania e segurança nacional.


    Se eu fosse romancista, sondaria as profundezas da alma de um chanceler alemão que vende o sistema energético de seu país a uma tirania para a qual ele começa a trabalhar assim que seu mandato termina, e exploraria a psicologia de um ex-primeiro-ministro supostamente gaullista2 contratado por Moscou no exato momento em que o Grupo Wagner3 designa a França como inimiga a derrubar. Mas não sou nem romancista nem moralista. Não quero saber se Gerhard Schröder dorme bem à noite ou se François Fillon vai à igreja se confessar. A salvação desses homens não me interessa. A única salvação que me interessa é a de nossas nações.


    Meu problema não é tanto que uma cidade corrompida seja injusta, mas que ela seja fraca e vulnerável. Condenada à desagregação. É a decadência da aristocracia romana que leva às invasões bárbaras. É a “podridão” do reino que entrega a Dinamarca à Noruega em Hamlet. É a degenerescência das elites políticas, intelectuais e militares francesas que precipita “a estranha derrota” de junho de 1940.


    Tudo sempre começa pela corrupção das classes dirigentes. Esta é a história de homens e mulheres no poder que se vendem a potências estrangeiras, e isso a poucos metros de meu gabinete...


    Por dinheiro e caviar


    Na sexta-feira, 9 de dezembro de 2022, ao amanhecer, unidades especiais da polícia belga estão à espreita na Rue Wiertz, a dois passos do Parlamento Europeu. Elas esperam pacientemente que Francesco Giorgi, um assistente parlamentar, saia de casa. Sua mulher, Eva Kaili, vice-presidente do Parlamento, beneficia-se de imunidade parlamentar, e os policiais não podem fazer uma busca no apartamento do casal. Eles precisam prender Francesco na rua e confiscar seu telefone para que tudo tenha início.


    Quando seu carro finalmente sai da garagem, ele é abordado, e seu telefone é apreendido. A operação pode começar. O antigo presidente da Comissão de Direitos Humanos do Parlamento Europeu, Antonio Panzeri, e o responsável pela ONG No Peace Without Justice, Niccolò Figà-Talamanca, são presos imediatamente. Logo depois, Luca Visentini, novo dirigente da Confederação Sindical Internacional (CSI) e antigo secretário-geral da Confederação Europeia dos Sindicatos, também é intimado. Dezesseis mandados são cumpridos simultaneamente no Bairro Europeu, gabinetes do Parlamento são interditados, 600 mil euros são encontrados na casa de Panzeri.


    Depois da prisão do pai de Eva Kaili com uma mala cheia de dinheiro, os policiais fazem uma busca na casa da vice-presidente do Parlamento Europeu e encontram 150 mil euros em espécie. Ela também é presa. O escândalo do Catargate explode. O caso não é julgado, e o princípio de presunção de inocência é aplicado, mas a onda de choque do escândalo ainda abala nosso Parlamento enquanto escrevo estas linhas e o abalará por muito tempo.


    Esta é a história de um jovem casal a quem tudo parecia sorrir, de um ex-deputado influente, de um dirigente de ONG, de um sindicalista e de suas conexões dentro de nossas instituições. Esta é a história de pessoas com as quais eu às vezes cruzava nos corredores, em reuniões de grupos de trabalho ou em sessões de comissões, e que foram indiciadas por “participação em organização criminosa”, “lavagem de dinheiro” e “corrupção” pela justiça belga.4


    Quando o escândalo estourou, iniciou-se a investigação que vem sendo feita há vários meses, sob o nome de operação “Mezzo”. Os serviços secretos belgas começaram por se interessar pelas operações de influência do Marrocos em Bruxelas. Eles identificaram o papel central de um político italiano, Antonio Panzeri, decidido a colocar seu conhecimento dos mistérios europeus e de suas redes a serviço de regimes estrangeiros. Por dinheiro. Muito dinheiro. Na primavera de 2022, os serviços belgas entraram secretamente em sua casa, na Avenue Plasky, em Bruxelas, e encontraram 380 mil euros em notas de 50 escondidas embaixo de sua cama e 320 mil euros em seu cofre. Os vestígios da visita foram cuidadosamente apagados, e a vigilância foi retomada para que se descobrisse o tamanho daquela rede de corrupção. E foi seguindo o fio das relações de Panzeri que eles descobriram o envolvimento do Catar.


    Ao ler os relatórios da investigação e as transcrições das escutas publicadas na imprensa, descobrimos no coração da social-democracia europeia um grupo que age como as gangues mafiosas das séries norte-americanas. O dinheiro é contado na cozinha, o ouro é escondido no carrinho do bebê, envelopes são distribuídos ao sindicalista amigo e ao deputado cúmplice, que deve intervir na hora certa. Palavras em código são utilizadas – “Quando estamos com o dinheiro, dizemos ‘pegamos os ternos’”, confessa Francesco Giorgi aos investigadores –, uma pessoa na Turquia é contatada e repassa um número belga a ser chamado para buscar os ditos “ternos”. O contato que traz o dinheiro muda a cada vez, e a regra é apagar seu número assim que a transação é efetuada.


    Esta é a história de homens e mulheres de esquerda que esvaziam as palavras humanistas de sua essência ao monetizá-las.5


    Esta é a história de deputados europeus social-democratas, mas não uma história própria ao Parlamento Europeu ou à social-democracia. Quem ousaria afirmar que Paris é menos marcada pelo dinheiro de Doha que Bruxelas? Que cidadão com uma vaga lembrança do quinquênio de Nicolas Sarkozy poderia afirmar que a influência do Catar se limita à esquerda? O ex-embaixador do emirado gasífero na França, Mohamed al-Kuwari, que se tornara um ícone da alta sociedade parisiense – tanto ele irrigava nossa capital com dinheiro e presentes –, acabara se queixando: “Os políticos acham que meu gabinete é um caixa eletrônico de notas de 500 euros”.6


    Esta história faz pouco caso das filiações partidárias e joga com os limites territoriais. Para nos convencermos dessa necessidade, tomemos um exemplo que afeta sobretudo a direita: a caviar diplomacy do Azerbaijão.


    Localizado em Estrasburgo, a poucos passos da sede oficial de nosso Parlamento, o Conselho da Europa é o suposto guardião de nossos princípios e valores. Sua Assembleia Parlamentar reúne os deputados de seus 47 Estados-membros.7 Em 23 de janeiro de 2013, ela se reúne para discutir e votar um relatório sobre os prisioneiros políticos no Azerbaijão. O que acontece naquele dia é um desafio tão grande ao entendimento quanto ver deputados de esquerda celebrarem o balanço anual do Catar em matéria de direitos sociais.


    “Nunca vi tantos deputados no hemiciclo”, conta o redator do relatório sobre a repressão aos opositores da ditadura de Ilham Aliyev, o social-democrata Christoph Strässer, no documentário The Caviar Connection [A conexão caviar].8 Muitos tomam a palavra para atacar seu texto. O líder dos deputados conservadores, o italiano Luca Volontè, lidera os protestos. Ao fim de uma sessão surreal, o relatório é rejeitado por 125 votos a 79. Deputados franceses, italianos, espanhóis e alemães aplaudem o resultado, e o regime da capital, Baku, celebra o feito prendendo os especialistas, jornalistas e ativistas que cooperaram com o relator Strässer.


    Oito anos depois, em 11 de janeiro de 2021, a corte de Milão estabelece, depois de um longuíssimo processo, que o regime do Azerbaijão pagara 500 mil euros a Luca Volontè para que ele bloqueasse o relatório. O deputado italiano teria recebido ao todo 2,3 milhões de euros, entre dezembro de 2012 e dezembro de 2014, para promover os interesses de Baku no Conselho da Europa. Gerald Knaus, fundador do think tank European Stability Initiative (ESI), publica investigações explosivas e minuciosas sobre essa rede tentacular de corrupção que envolve deputados e ex-deputados, essencialmente conservadores, em diferentes países europeus.9 Segundo Arif Mammadov, ex-embaixador do Azerbaijão na União Europeia, no mínimo 30 milhões de euros são distribuídos em dinheiro e presentes apenas no Conselho da Europa.10


    “Se um pequeno país como o Azerbaijão conseguiu fazer isso, imagine o que uma grande autocracia pode fazer?”, questiona Gerald Knaus.11


    Ele tem razão. A corrupção dos supostos guardiões de nossas cidades é uma arma nas mãos de regimes estrangeiros sem escrúpulos. Quando as mesmas falhas sistêmicas e as mesmas fraquezas humanas são exploradas por uma grande potência que procura não apenas lustrar sua imagem, mas também desestabilizar e subjugar nossas democracias, a questão já não se limita a uma resolução do Parlamento Europeu ou da Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa. Quando a Rússia substitui o Azerbaijão ou o Catar, a corrupção muda de escala. A influência dos corrompidos e dos corruptores se torna incomparável, e o futuro do continente europeu entra em jogo.


    Um herói do nosso tempo


    A fotografia é tirada às 22h30 do dia 28 de abril de 2014, na frente das portas do palácio Yusupov, de São Petersburgo. Um mês depois da anexação russa da Crimeia, quando tem início a guerra no Donbass ucraniano, três homens se encontram para festejar um aniversário. O primeiro sai de um sedan preto com passo decidido, o segundo o recebe e o abraça com entusiasmo, o terceiro se mantém à distância e acompanha a cena sorrindo. Os dois primeiros são famosos: o presidente russo Vladimir Putin e o ex-chanceler alemão Gerhard Schröder, cujos 70 anos são comemorados naquela noite. O terceiro não é conhecido pelo grande público. Seu nome é Matthias Warnig.12


    No momento da foto, Warnig é – nada menos que – membro da diretoria do banco Rossiya (chamado de “banco dos amigos de Putin”), da diretoria do VTB Bank, da diretoria da Rosneft (5% da produção mundial de petróleo), da diretoria da Transneft (70 mil quilômetros de oleodutos), presidente da gigante do alumínio Rusal e CEO do consórcio Nord Stream, gasoduto que liga a Rússia à Alemanha por baixo do Mar Báltico. A lista chama a atenção: como um cidadão alemão pode ocupar um lugar desses no sistema russo? A resposta é simples: Matthias Warnig não é um cidadão alemão qualquer.


    Nascido do outro lado da Cortina de Ferro, aos 18 anos ele se torna membro da Stasi, a polícia secreta da Alemanha Oriental. No Departamento de Operações Especiais encarregado das infiltrações ocidentais, ele integra a brigada Félix Dzerjinski, nome do fundador da Tcheka (precursora da KGB). Na vida civil, ele faz estudos de Economia em Berlim-Leste, por isso seu primeiro codinome: “Ökonom”, “o economista”. Diplomado, ele trabalha no Ministério do Comércio Exterior da Alemanha Oriental. Enviado a Düsseldorf para espionar o ambiente de negócios da Alemanha Ocidental, em poucos anos ele consegue penetrar nas maiores empresas alemãs, da Krupp à Thyssen, passando pela BASF e pelo Dresdner Bank. Seu sucesso o faz subir rapidamente na hierarquia da Stasi: ele recebe um novo codinome, “Arthur”, e é promovido a gerente e depois a diretor, colecionando condecorações, prometido a um futuro glorioso.13


    Seu perfil só podia interessar ao então “residente” do número 4 da Rua Angelika, em Dresden, cidade abastada às margens do Elba que servia à KGB como centro de recrutamento de espiões alemães orientais a serem enviados para o Ocidente. O nome desse “residente”? Vladimir Vladimirovich Putin. A jornalista do Financial Times Catherine Belton investigou os anos alemães de Putin e afirma que os dois homens trabalhavam em estreita colaboração: “Warnig fazia parte da célula da KGB montada em Dresden por Putin sob a cobertura de uma agência de conselho empresarial”.14 O ex-espião alemão nega formalmente ter colaborado com o futuro presidente russo à época. Tudo leva a crer que está mentindo, pois sabemos que os dois homens foram condecorados juntos durante um evento da Stasi, em fevereiro de 1988, mas isso, no fundo, tem apenas uma importância relativa no restante de suas aventuras.


    Depois da queda do Muro de Berlim, ainda funcionário do Ministério do Comércio Exterior da Alemanha Oriental, Warnig participa das negociações a respeito dos aspectos econômicos da reunificação alemã. Ele impressiona seus interlocutores por seu conhecimento profundo dos segredos do capitalismo germânico e destoa entre os burocratas ultrapassados e depressivos que então povoam as instituições comunistas. Essa capacidade de adaptação às “novas realidades” é característica dos agentes secretos de segurança externa, tanto na Alemanha Oriental quanto na URSS. Warnig, como seus colegas da KGB, havia muito tempo diagnosticara a superioridade do modelo econômico ocidental e conhecia as engrenagens do sistema capitalista melhor que a maioria dos economistas franceses e ingleses.


    Consciente das oportunidades que se abrem para ele, Warnig retoma o contato com seus antigos alvos ocidentais e se faz contratar por um gigante das finanças alemãs, antigamente espionado por ele: o Dresdner Bank. Ele sugere um plano simples à direção do banco: lançar-se à conquista do Leste, ser o primeiro banco a se estabelecer no promissor mercado russo. Seus novos chefes ficam entusiasmados e, alguns meses depois de sua contratação, ele abre um escritório do Dresdner Bank em São Petersburgo, na antiga sede da embaixada alemã junto aos czares. Warnig assume a direção da filial local, que logo se tornará uma das principais portas de entrada para os investidores alemães na Rússia.


    É nesse momento que ele conhece oficialmente Vladimir Putin. O “residente” de Dresden se tornou chefe do comitê de assuntos internacionais da prefeitura de São Petersburgo. Ele detém o controle sobre os investimentos estrangeiros na cidade, e todas as implantações locais de empresas ocidentais passam por seu gabinete. Putin autoriza Warnig a abrir a primeira instituição financeira europeia em solo russo, e os dois homens logo “se tornam” muito próximos. Quando a mulher de Putin sofre um grave acidente de carro, em 1993, é Warnig quem organiza sua transferência para a Alemanha à custa do Dresdner Bank. A partir de agora, ele faz parte da família. E do clã.


    Vladimir Putin constitui ao seu redor um grupo de “antigos” agentes da KGB15 reorientados para os negócios ou para a administração pública. Warnig fornece uma caução europeia e capitais legítimos a seus projetos e, em contrapartida, eles oferecem proteção aos investidores ocidentais apresentados pelo alemão.


    A Rússia da época é um gigantesco faroeste: tudo é possível para quem tem as boas conexões. Graças a Putin e seus homens, Warnig garante aos grandes grupos europeus a segurança e a tranquilidade necessárias aos negócios. Ele se impõe como um personagem central das relações comerciais germano-russas em pleno desenvolvimento, e sua lista de contatos na Alemanha não para de crescer. Mas é a chegada de seu amigo Putin ao Kremlin, em 31 de dezembro de 1999, que faz sua carreira mudar de natureza e dimensão.


    Quando o clã putiniano decide se apropriar da economia russa como um todo, o Dresdner Bank fornece seu apoio. E participa de um dos maiores roubos da história contemporânea: o ataque dos novos mestres da Rússia contra a gigante petrolífera Yukos e seu dono, Mikhail Khodorkovski, culpado de ser independente demais em relação a eles. Khodorkovski é preso, e a Yukos é desmantelada, depois absorvida palmo a palmo pela Rosneft, empresa dirigida por Igor Sechin, ex-secretário de Putin na prefeitura de São Petersburgo.


    Warnig está tão integrado ao clã que é logo nomeado diretor do banco Rossiya, instituição que tem um lugar à parte no mundo putiniano. Três homens próximos a Putin – Vladimir Yakunin, Andrei Fursenko e Yuri Kovalchuk – o haviam comprado no início dos anos 1990, quando o Rossiya não era grande coisa, e o transformado no fundo comum – o obschak – do clã. Com a chegada de Putin ao poder, o Rossiya se torna o caixa dois do regime. Ele absorve o Gazprombank – o terceiro banco do país – por um preço irrisório e multiplica as aquisições “miraculosas” de ativos cedidos por seus proprietários por um valor baixíssimo em troca de sua liberdade ou simplesmente de sua sobrevivência. O obschak Rossiya se dissemina por toda a economia russa como um tumor cancerígeno e financia tanto as atividades secretas do regime quanto as despesas pessoais dos membros do clã.


    Controlando todos os cargos de comando político, energético e financeiro russos, Putin lança a maior operação de ingerência da história recente: penetrar e corromper as democracias europeias. Warnig é um dos personagens-chave dessa operação. Ele já não é o homem que abre as portas da Rússia para os capitalistas europeus, mas o homem que abre as portas da Europa para a cleptocracia russa. Ele participa da direção das maiores empresas do país – todas a serviço do Kremlin – e articula a compra de nossas elites políticas e econômicas. Dezenas de ex-chefes de governo, ministros e diretores de indústria são recrutados para seus conselhos administrativos. Os fundos à disposição são ilimitados, e a missão de Warnig é clara: comprar tudo o que pode ser comprado.


    Seu campo de ação é continental, mas é na Alemanha que ele desempenha seu papel mais importante. A principal economia europeia também é a primeira parceira comercial da Rússia e o alvo número um do Kremlin. O plano é simples: lançar uma OPA (Oferta Pública de Aquisição) sobre o sistema energético alemão. A Alemanha Oriental importava muitos hidrocarbonetos soviéticos nos anos 1970, mas dessa vez se trata de outra coisa: tornar a Alemanha totalmente dependente do gás russo. Putin e Warnig dispõem, para esse fim, de um trunfo fundamental: o chanceler social-democrata Gerhard Schröder.


    À frente da coalizão vermelho-verde, Schröder impõe um acordo de abandono da energia nuclear a um patronato recalcitrante. Para convencer os industriais a cessar as oposições, ele promete uma energia estável e pouco cara para substituí-la: o gás. Exatamente o que Putin e Warnig lhe oferecem, em quantidade ilimitada. A parceria firmada entre esses três homens atrelará o crescimento alemão à consolidação das ambições estratégicas russas. Schröder não se contenta em planejar o abandono da energia nuclear, ele também se recusa a dotar seu país de terminais de gás e, portanto, metodicamente constrói a dependência alemã do gás de Putin.


    Para que esse pacto energético se transforme em revolução geopolítica, é preciso abolir os intermediários, em primeiro lugar a Ucrânia e a Polônia, nações pelas quais passam os gasodutos que abastecem a Europa de hidrocarbonetos russos. O Kremlin considera Varsóvia uma adversária e já se preocupa com as pretensões emancipatórias de Kiev: é preciso privá-las de ter um papel no abastecimento energético de nosso continente, isolá-las e abandoná-las. O chanceler Schröder inescrupulosamente sacrifica os interesses vitais poloneses e ucranianos e instaura o maior gasoduto submarino do mundo (1.224 quilômetros), que liga Portovaia, na Rússia, diretamente a Lubmin, na Alemanha. Esse projeto é a obra-prima dos três homens da fotografia tirada no palácio Yusupov. Ele será chamado de Nord Stream.
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